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Gentro Paroquial de Bem Estar Social Atouguia da Baleia

1. ldentificação da Entidade

O Centro Paroquial de Bem Estar Social Atouguia da Baleia é uma lnstituição Particular de

Solidariedade Social sem fins lucrativos, constituída sob a forma de IPSS, registada no livro das

Associaçöes de Solidariedade Social, conforme declaração do lnstítuto de Segurança Social, com

sede em Atouguia da Baleia, Contribuinte Fiscal ne 500061X8X.

Tem como atividade principal a Assistência Social. Para que possa prosseguir os seus objetivos,
propõe-se a manter as seguintes respostas sociais:

1. Creche - 71 utentes

2. Jardim de lnfância - 38 utentes

3. Serviço de Apoio Domiciliário - 45 utentes

4. CAV - A comunidade em geral

2. Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras

Em 2025 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade das

operações a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade e de acordo com a Norma
Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL)

aprovado pelo Decreto-Lei n.s 36-A/2Ot1. de 9 de março. O Anexo ll do referido Decreto, refere
que o Sistema de Normalização Contabilística para Entidades do Sector "Não Lucrativos" é
composto por:

L. Bases para a Apresentação das Demonstraçöes Financeiras (BADF);

2. Modelos de Demonstraçöes Financeiras (MDF) - PoÈaria n.e 106/2011 de 14 de
Março;

3. Código de Contas (CC)- Portaria n.e 106/2011 de 14 de Março;

4. NCRF-ESNL - Aviso n.e 6726-B/2011 de 14 de Março;

5. Normas lnterpretativas (Nl).
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3. Principais Políticas Contabilísticas

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das Demonstrações

Financeiras foram as seguintes:

3.1. Bases de Apresentação

As Demonstraçöes Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das

Demonstrações Financeiras (BADF).

3.1.1. Continuidade

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entidade continuará a operâr no

futuro previsível, assumindo que näo há a intençäo nem a necessidade de liquidar ou de reduzir
consideravelmente o nível das suas operaçöes. Neste tipo de entidade, este pressuposto não

corresponde a um conceito económico ou financeiro, mas sim à manutenção da atividade de
prestaçäo de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins.

3.1.2. Regime do Acréscimo (periodização económica)

Os efeitos das transaçöes e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram
(satisfeitas as definiçöes e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura conceptual,
independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo registados

contabilisticamente e relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com os quais se

relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes
rendimentos e gastos são registadas nas respetivas contas das rubricas "Devedores e credores
por o créscí mos" ( N otas !7 .4 e t7 .IIl e " D ife ri me nfos" (N ota 17. 5)

3.1.3. Consistência de Apresentação

As Demonstraçöes Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível da

apresentaçäo, quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto quando

ocorrem alteraçöes significativas na nãtureza que, nesse caso, estão devidamente identificadas

e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação fiável e mais relevante para

os utilizadores.

3.1.4. Materialidade e Agregação

A relevância da informaçâo é afetada pela sua natureza e materialidade. A informação é material
se a sua omissão ou inexatidão influenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos

utentes com base nas demonstrações financeiras que influenciarem. Os itens que não são

materialmente relevantes para justificar a sua apresentaçäo separada nas demonstrações
financeiras podem ser materialmente relevantes para que sejam discriminados nas notas deste
anexo.
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3.1.5. Compensação

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como os
gastos e os rendimentos, estes não foram compensados.

3.1.6. Informação Comparativa

A informação comparativa deve ser divulgada nas Demonstraçöes Financeiras com respeito ao
período anterior. Respeitando o Princípio da Continuidade da Entidade, as polfticas
contabilísticas devem ser levadas a efeito de maneira consistente ern toda a Entidade e ao longo
do tempo, Procedendo-se a alterações das políticas contabilísticas, as quantias comparativas
afetadas pela reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta:

a) A natureza da reclassificação;

b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada;

c) Razâo para a reclassificação.

3.2. Políticas de Reconhecimento e Mensuração

3.2.1. Ativos Fixos TangíVeis

Qs "Ativos Fixos Tangíveis" encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção,
deduzido das deprecíações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou
produção inicialmente registado, inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente
atribuíveis às atividades necessárias para colocar os ativos na localização e condição necessárias
para operarem da forma pretend¡da e, se aplicável, a estimativa inicial dos custos de
desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos locais de instalação ou
operação dos mesmos que a Entidade espera vir a incorrer.

Os ativos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu
justo valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qualfiguravam na contabil¡dade.

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos ativos são
registadas como gastos no perÍodo em que são incorridas, desde que não sejam suscetíveis de
permitir atividades presentes e futuras adicionais.

As depreciações são calculadas assim que os bens estiverem em condições de ser utilizados pelo
método da linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de
bens.
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3.2.2. Ativos I ntangíveis

As "Ativos lntangíveis" encontram-se registados ao custo de aquisiçäo, deduzidas as

amortizaçöes e eventuais perdas por imparidade acumuladas. São reconhecidos apenas quando
for provável que deles se permitam atividades presentes e futuras para a Entidade e que os

mesmos possam ser mensurados com fiabilidade.

As amortizações são calculadas, assim que os ativos estejam em condições de serem utilizados
pelo método da linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado para cada
grupo de bens.

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada.

3.2.3. lnventários

A Entidade adota como método de custeio dos inventários o custo de aquisição. Os lnventários
que a Entidade detém, destinam-se a contribuir parâ o desenvolvimento das atividades
presentes e futuras ou os serviços que lhes estäo associados, näo estão diretamente
relacionados com a capacidade de para ela gerarfluxos de caixa,

3.2,4. lnstrumentos Financeiros

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte das

disposiçöes contratuais do instrumento.

Clientes e outras contãs a Receber

Os "Clíentes" e as "Outras contas a recebe/' encontram-se registadas pelo seu custo estando
deduzidas no Balanço das Perdas por lmparidade, quando estas se encontram reconhecidas,
para assim retratar o valor realizável líquido.

Caixa e Depósitos Bancários

A rubrica "Coixa e depósitos bancários" incluí a caixa e os depósitos bancários de curto prazo

que possam ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuaçöes de valor.

Fornecedores e outras contas a pagar

As dfvidas registadas em " Fornecedores" è "Outras contos a pagor" são contabilizadas pelo seu

valor nominal.
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3.2.5. Fundos Patrimoniais

A rubrica "Fundos" constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos,

3.2.6. Estado e Outros Entes Públicos

Não existe imposto sobre o rendimento no período,

4. Políticas contabilísticas, alteraçöes nas est¡mat¡vas contabilísticas e erros

Não se verificaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas.

5. Ativos Fixos Tangíveis

Bens do domlnio prÍblico

A Entidade não usufrui de "Ativos Fixos Tangíveis" do domínio público.

Outros Ativos Fixos Tangíveis

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada
no início e no fim do período de 2025, mostrando as adiçöes, os abates e alienaçöes, as

depreciaçöes e outras alteraçöes, foram desenvolvidas de acordo com as normas vigentes.
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DEMONSTRAçÃO DOS RESULTADOS

EH 31 DE DEZEHBRO 0E 2025
Centro Paroguial de Bem-Estar gocial de Atouguia da Baleia Valores em IURO

Èágùra I

Vgrdæ e sEv'rços pr#æ 245W1,68 2469$,ß
Subddbgåex@ 878135,20 785 250,56

C$b dås msc¿dodas vendiCas e dæ maÉri¡s tomumid:s { 144 æ8,65} ( 130 532,38t

(119 429,921 (120549,211Fornecimnbs e seniçc eftmos

( 815 992,53) (n3n4,491C*sbc com o peso¡l

11 879,60 18227,10Ouùos rendimefihe

{ 1û 610,41) { 432,38)Outrs gåsb6

45 16d97 75 650,30Resultado antes de depreciaç'oes, ga*os de financiamento e lmpostos

( 37 625,671Casbdrers$æ de deprec¡¡ffo e de amodiæção ( 38 334,33)

6 830,64 38 024,63Resultado opencJonal (antes de gastos de flnandamento e inrpostos)

Resultado antes de inrpostcs 6 S30,64 38 024,63

6 830,64 38 02463Resultado lhuido do pe¡íodo
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DEß|ONSTRAçAO OOS RESULTADOS POR I{ATURE¿A E RESPOSTA S0CIAUATIVIDADE

Rubricaa Creche Pré-tscolor ATL sA0 cAv Totrl

Vend¡i õ s€rYiços preslados

Ssôsrdros, doagôec e tegados å erptoragåo

FS, P- Cenlrosobffilb

SS, F - Cenfos OiEtrilsb - Apoirs

Entidades Rûb¡cas

Crrsto drg mercadorbs vendiC¿s e da¡ m¡têrh¡ çonsumitts

Fornech€ntog e $crviçgs extemog

Gastos compessoal

oúfos rendinentß e gånhos

oufß gsslß ë pêrdås

Re¡ulfado anleú de dqprEciagô€s, gaúæ & llnan, /nporúoc

G¡sto,{reversôcs de deprecbpo o rlc annrtizo$o

Re¡ulf¡do qp¡rocìonal (antæ de gattæ de linan e imporfor)

Juros e rendimentos sinhræ obt¡d0$

Juros e gastos sirdarcs suporlodos

ßssurtådo antoc úþ im@tor

knposto ssbrç 0 rendi¡nerto do gsri¡do

Ræu lta do I fqui & ñ pe ríodo f8403,80f .22A\U€, .t3t¡,0ff 4022,5f€ 5880,84€ 2057,50€,

5tt t99,77 €

518 199.77 €

0,00 €

0,00 €

J{ 559,60 €

43 393,9É€

-358 676,19€

2 550,00 €

-5 555,{1 €

38 åt8,62 €

-a) 15{,82€

18103,æ€,

0.00€

0,00€

tE {03,80 €

91 555,s0 €

t2û 65Srt8 f
120 ô$9,68€

0,00 Ê

0,00 €

-23 353,05 €

-3ô 0{9,93 €

-175 018,1{ €

5 874,60 €

-1333r,U€

-s 8E9,07 €

.n2u,0t€

0,00 €

0,00 €

'n2u,01€,

110 823,18 €

-f 313,0ô€7t99 ñ1,g7€,

r 313,Ítû€ 1S9607,97 €

0,00 € 0,00 €

0,00 € 0,00 €

0,00€ 45444,91€

0,û0€ -3488ô,04€

0,00 € -245 1sê €

0,00€ 3455,00€

0,00€ -5015,û0€

.r3t3,06f 13312,11€

0,00€ s?89,84€

.t3t3,06€ 10219t€

0,00€ 0,00€

0,00 € 0,00 €

.1fl3,A6ê 402457ç

ßefeþðor a

Trånspoile

10 613,00 €

0,u)€,

-1 155,50 €

-2 550,00 €

¿ 550,00 €

0,00 €

21S 391,68 €

878 135.20 €

878 135,20 €

0,0û€

û,00 €

-144 808,65 €

-119 429,9?€

415 992,53 €

1r 879,60€

l0 610,41 €

{5 164,97 €

,38 334,33€

6 830,61€

0,00€

0,00 €

6 830,64 €

0,00 €

6 860,64 €

40 980,84 €

40 980,8{ €

¿ 550,00 €

J2 550,00 €

0,00 G

58m,8{f 2û57,50€

5880,81€ 2457,50€.

f8û0,ú4f 2057,ã0€
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Demonstraçäo dos Fluxos de Caixa

Rrbricas

Fluxor de cåixå d¡E atfuidadee operacionois

Recsbimento"e de clentes e utentes

Pa gamentoe de su bslt¡os

Pagaruntos dc apobs

Pagnrentos de bobrs

Pa garnentos a fornecedorÊs

Pagamentos ao pecsotl

Caixa gerada pebs opera$es

PagÈnento/fecÉb¡meñto do inposto sobre o rendinænto

O ufos reccbinentos/pa ganentos

Fh¡xos de csixa das ativ¡Jades operacbnais (1)

Fluxos de caixa dse,stividsdes de inTestimen-to

Pagnmentos respeitante¡ a¡

Afir¡os fxos fangítærs

Atirlos intançiveis

Recebimentos proven ientea de:

Atíwe llxos targílærs

Afir¿os iñatryíveis

lnt¡estimenbs iïnaoceÍros

Fh¡xos de caixa das ativilades de investimento (2)

Fluxos d* caiIlulae atlvidrder dç financiamerto

Recebimento* provenientes de¡

Fr'na¡riar¿enhs oôtdos

Reatizag$o& tunüos

Ouhas operegões & frnanciamento

Fågamento* respcitantes å:

Fntncþn¡snfos oÐùdos

Juros e gasbs sr'rni/ares

Fhrxos de caha <las ativilades de fnancbrento t3)

Variação de c¿ixa e a€ua eguivafentec ('l+2+3)

Efeitos d¡s diferençss dë cômbio

Caixa e reue equivålentes no inicio do perío<to

Caix¡ e seu* equivalentec no I'im do periodo

Hot¿s Periodos

m25

251 991,50 €

-1 313,û6 €

0,00 €

0,0û €

-278170,77 ã.

s63 408,55 €

690 900,88€

-152 583,65€

878135,20 €

34 650,67 €

2û21

2,17 239,86 €

6 {36,û0€

0,00 €

0,00 €

41gn1Jze
-59r 635.75 €

sô9 753.01€

-131 63*.92 €

785 602,95 €

-15 788,38€

-25 069.S3 €

0,û0 €

0,00 €

19 992,00 €

0,00 €

0,00 €
.5 0TT,93€

0,û0 €

t,00 €

0,00 €

0,00 €

0,û0 €

0,t0€
-20 866,91 €

165 5/t4,20 €

144 677,29 €

€ 891,89€

û,00 €

û,00 €

0,00 €

0,0û €

0,00 €

.6 89t,89 €

0.00 Ë

0,00 €

0,00 €

0.00 €

o,to €

a,æ€
27 758,78 €

144677,æë

172 436,07 €
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Balanço

Cencro Paroqui*l dc B€rn-Ësãr So¡:id de Atoffgui. dE B¡lçia Vllo¡es¿rn EUßO
¡#üJ

Ativo não cr¡rente
Attrus ft<oc teq¡i¡¡e¡s

/tTM

f97 &55-tE z:Lr 477.72
Âftw* i*er¡sÉrÉk 6 295-09 6 &¿A-44
O¡dro* frrvedùr¡crrbc fn¡ræi¡oc t(It,cx,

æ4 650.r.r 2n w,76
Âtivo corre¡te
Ir¡çrú&¡oc azrrz-i,t) 6 454-5A
Cfier¡bs 35 ztz-trt 37 gF.3r
E¡taclo e s.*rs s¡tcsgúblcæ 3 288-52 ¡f "2t
Oûss q{&oc¿ receb¿r ? 508.m I5{F.û8
Dfü¡ùrrrr$oc I92438 7 135.15
Caixa e daprí'rftos bncåfo¡s t724rA,û' 14d677fr

æ8 5rr3,tr 20ã 7t8rt6
4t3 Z2ô.O5 43ó (x¿,t.d2T<¡d do ativo

c PITAL pnópnm E Få.SSM'

C:plt¡l eríprio
CapeJ g¡¡bocreo 1275t.74 t2Tæ.74
ne¡erv¡s legðår 62 4tn-3ó €ì.45|,76
ûr*ræmsarvæ 551 SIE-.{4 !âi ü18.¡t4
R¡*Jt¡dæk¡rufrados .21ó ¡27.¿t .2ã{ 3õ1.9f
Aiu¡iam¡r*og/orÈæ vadeçôcc no @ftd próprlo -7 t7t.52 -7 973.A2

lmw-74 3úr 7t3,rt
R¿sfudo lin¡*do do pqiodo ó ü10.6.f 3E æ¡t 6¡

{Ð 6ta-3a &¿w1.74
Totãl do c¡p¡tal Fróp*o .{ç 638 35 4nwr,74

P¡¡sivo

Prssivo não comcrÈe
Or.Éræ <fv¡dac ð p¡c¡ãr . t22.88 - 7t,98

, t?:'U .72^rA
P¡ssivo cgrcnte
For¡eædores - 14TI6"t5 - 13 39{.14
Aôr¡tarerfu daclenbs t 659-üt { 6{9.00
Eslado e atnoe entee ¡rûbäcos fa 935.tt t7 412-19
Oúræ dvilæa pðq¡ä æ ]16"48 30 (N3-50
Düerilnar*o¡ .2 {23-A¡ - 2 423.9'

33 7tO,55 33 289.66
Totel do p¡3dvo .}] 587,67 t3 2ró.68

.t t3 226,06 4}ó s24.4:To{¡l do capitat ptriprio r do pa*:ivo
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6. Conclusão:

O exercício económico-financeiro analisado evidencia uma organização globalmente estável,

com capacidade de continuidade e resiliência operacional, ainda que enquadrada num contexto
de pressão crescente sobre os custos e exigência acrescida ao nível da eficiência na gestão d.os

recu rsos.

Os resultados obtidos refletem o esforço de adaptaçäo da entidade às condicionantes externas,
nomeadamente ao nível do aumento dos gastos operacionais e da necessidade de assegurar a

sustentabilidade das suas valências. Verifica-se que a estrutura financeira mantém um equilíbrio
aceitável, embora dependente de uma gestão rigorosa do fundo de maneio e da tesouraria.
Do ponto de vista estratégico, torna-se evidente a necessidade de:

. Reforçar os mecanismos de controlo de custos, em especial nos Fornecimentos e

Serviços Externos e gastos com pessoal;

¡ Otimizar a afetação de recursos por valência, privilegiando áreas com maior

sustentabilidade económ ica;

¡ Garantir previsibilidade na tesouraria, com especial atenção aos prazos médios de

recebimento e pagamento;
¡ Potenciar fontes de financiamento e apoios públicos que permitam mitigar o impacto

financeiro da atividade.

Num cenário de continuidade, a entidade apresenta condiçöes para prosseguir a sua atividade,

desde que mantenha uma abordagem prudente e tecnicamente sustentada na gestão

financeira, com foco na eficiência operacional e na criação de valor social e económico.

I
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